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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidede do Homen. 

da Conta Pinto j Rua da 

Hu 

Danton 

de 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Paz QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
  

Pão se aceitam originais contra a vida particular da 
qualquer indivíduo 

  

EOES O MOTIGO 
To do jo wfo Sto Go ajo Do «lv vejo GIO RO 

SETEMBRO 

O sol empalidece, na agonia 
Dum v'rão que var morrer na paz da 

TAS... 

Paira no céu o «adeuso lôdo poesia, 
Das andoruhas, meiga: companheras. 

  

  

FESTA DA TORREIRA 

É hoj3 o dia de S. Pio, um 

dos santos mais festejidos da 
nnss1 Região, que se vencra na 
trndicional capelinha do areal da 
Digãa da Torreira. 

De perto e de longe, desde 
ds serranias à planice ribeirinha 
do distrito, acorrem romeiros 

Com seus firmeis e promessas; 

sanchos que cantam e biilam; 
bireos embandeirados que, pelo 
Vouga e pel: Ria, vão até à Toa 
deli a tratisbordar de gente pa- 
Ta a romarias =o dia grande de 
festi a S. Paio É contecido em 
tudo Portug il E bem merecido 
era que fosse amais divulgado, 
porque, de ficto, é uma das mais 
típicos e tradicionais romarias 
poi tuguesas. 

  

EXÉRCITO BRASILEIRO 

Com a passagem pelo pórto 
da Lisbov dás tropas brasileiras 
que he:dicimente combateram 
ma Trália ao lado da América do 

Norte e di Ligliterra, realizou-se! po, em busca do bemdito pão que lhe há-de dar a tranguiti-: 
ma última segunda-feira wma pa- 
Vadia militar cum su homenagem, 
na qual tomou purte em máxima 

fôrça a infantaria portuguesa, 
O sr. general Carnront conde- 

corau a bandeira do contingente 
brasileiro com a medilha de ou- 
vo do valor militar e à povo de 
Lisboa associou-se com entusias- 
mv à merecida homenagem “aos 
soldados brasileiros que comba- 
teram nos campos de batalha da 
Europa. 

POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA 

Vai ser reorganizada a Polícia 
de Segurançr Pública, visto que 
dia a dia os seus serviços tor- 
Nam-se nais importantes e com- 
plexos nas grandes cidades emou- 
tros pontos populosos. Para isso 
valser aumentado o número de 
guardas e para compra de armas, 
equipamentos e munições o go- 
vermo destina 8.000 contos. - 
Com essa reorganização as des- 

pesas vão sofrer o acréscimo de 
44.000 contus anuais, 

emo 

O AZEITE 

Pelas notícias fornecidas à Im- 
prensa, sabe-se que a produção 
de azeite está calculada de 45 a 
50 milhões de litros, 

Porém, não-se modificam os 
preços de venda do azeite ao pá- 
blico, 

VISITA INESPERADA 
Alguns anos são passados 

desde que vim a esta região de 
visita, para amiligar saúidades 
que a minha companheira de 
25 anos tinha da terra que tan- 
to lhe foi querida, quando veio 
aqui pura desabrochar os pe- 
queninos cérebros que lhe fo- 
ram confiados às suas qualida- 
des pedagópicas. 

A minha suprêsa e, fazendo 
côro comigo, a de minha es- 
pôsa, excedeu tôda a especta- 
tiva, ao ver aqueles e aquelas 
que havíamos deixado na cân 
dida inocência dos 14 e 15 
anos e que agora viamos ho- 
meus e mulheres casadas, es-! 
pesos dedicados e com a preo- 
enpação de ampliar o ninho, 
que constituitim com amor, 
no meio do qual brincam ino- 

  

mento sinceramente que não 
se repreendam essas-crianças 

Ique escrevem impropérios nas 
paredes das ruas desta povoa- 

ição, que tauto desejúria ver 
respeitada. 

Talvez com uma simples 
advertência, sabendo fazê-la, 

se podesse conseguir êsse de- 
sideratum, Mas isso pertence 
aos meus colegas e Rev 
Padres da fitguesia. 
| Eque satisfação vai malma 
ide minha espôsa, por ter for- 
iinado êsses coraçõesinhos de 

maneira a serem agóra dignos 
esposos e trabalhadores in- 
cansáveis, na luta insana da 
vidalil... 

A-pezar-de não me perten- 
cer a mim essa glória, sinto- 
me contagiado dessa satisfa 

    

do, à lareira, nos rigorosos 
dias do Inverno, se juntam em 
convívio íntimo2l!... 

E cesto que a Fertilidade do 
terreno e a abundância de 
água que brota da terra, favo 
recem e auxiliam êste labotioso 
povo na sua faina bemdita; 
porém, senão fôra as suas qua- 
lidades natas de trabalho, não 
poderiam ter feito desta pe-| 
quena aldeia e, conseguonte 
mente, de suas casas, uma pro- 
gressiva molécula dêste grande 
todo que se chama a querida 
Pátria Portuguesa. 

Infelizmente, êste ano, os 
jtrabalhos dêste laborioso povo 
| têem de dobrar, por virtude da 
escassês do precioso líquido — 
a água, que é o sangue da ter- 
ra eo nosso melhor refiige-   

cências congéneres daquelas ção, por ver que minha mulher rante nos dias calmosos do 
| que minha espôsa deixara com tem razão em se comprazer Verão! 
tantas saúlades!!t... 

E de lamentar profunda. 
| com tal facto, 

Com efeito, é encantador 
Mas êste arrazoado já vai 

Jongo e as apertadas colunas 
mente porém, o triste facto ver conto êste laborioso povo, [dêste jornal não consentirão, 
ver as crianças de hoje, per-. desde o romper dalva, até mui-; por hoje, mais dissertações; 
(correrem 2k” aproximada- tó depois da aurora vespertina, ! porém, breve voltarei a expri- 
mente, afrontando, Dens sabe vai de cara alegre, para o tra [mir, cumo poder, os meus lu- 

Elo E bONEI: 
WO SIS Go lo elo CRS Wo Glo Gl WO als Go 

| PEDRO BOTO MACHADO 

Gouveia, terra onde masceu o 
devotado rêpublicano Pedro Bo- 
to Machado, vai erguer-lhe um 
monumento em homenagem às 
virtudes cívicas e benenéritas 
por saber lies Oicamente batalhar 
per um ideal e espalhar com ca- 
rinho o bem da instrição, 

E uma homenagem digna que 
merece o aplauso de todos os 
liberais, 

e... 

! VINHOS 

Foi estabelecido oficinInente 
que às graduações nleoolicas mf- 
Bimas dos vinhos comuns, de 
posto ou de consumo, vendidos 
um expostos à venda, na cempas 
uha vinícoly que se inicia em 11 
de Novembro próximo, sejaai as 
seguintes: 

Nos distritos de Leiria, Caste- 
lo Branco, Beja, Evora, Portale- 
gre, Setubal e Lisboa, incluindo, 
quanto à êste último, a área da 
competência do Grémio dos Ar- 
mMazenistas de Vinhos—12 graus 
centesimais; na área da compe- 
tência da delegação do mesmo 
grémio na cidade do Porto- 11,5 
graus centesimai:; e no concelho 
de Aveirto— 05 graus celtesi- 
thais, 

=. 

como, as infempéties do tem: 

da Instrução, que um mau en- 
tendido lhes roubou da sua 

laldeia. 
| Sem querer entrar na dis- 
'enssão do assunto, por não ter 
“argumentos irrefutáveis para 
Jevar, a bom caminho, um mal 

juízo de inocentes que nada 
teem com os caprichos tolos 
"dalguem que não interpreta, 
“como deve, as desculpas que 

| dá, sem razão da sua atitude, 

eu lamento sincaramente que 
a obra iniciada por minha es- 
pôsa, não continue, senão me- 

lhorada, pelo menos com os 

mesmos frutos que minha mu- 
lher, com tanto trabalho e sa- 
crificioobteve. Sem querer ferir 
susceptibilidades, mas inter- 

Conselheiro Nunes da Silva, 
com quem five a honra de dis- 
sertar sôbre tão melindroso as- 

sunto, eu lamento sinceramênte 

que haja caprichos que tanto 
prejudicam a Mocidade, que 
serão os homens de âmanhã e 
tem quem, conjuntamente com 
os outros cidadãos, agora tam- 
bém imberbes, a Nação confia. 

E já que falei da escola, co- 

  
mo homem de bem, como pro-! 
fessor e como educador, la- 

entendido que redinda em pre-! 

pretando o sentir do Ex," Sr] 

|ballio, amargo é certo, mas! mildes sentimentos. 

Quinta do Lonreiro, 5-0-045 

João de Oliveira. 

OS LUCROS DO JOGO 
DE AZAR 

A título de curiosidade, dese- 
jimos demonstrar acs nossos 
leitores como o jôgo de azar, 
êsse vício nefindo e degradante, 

: é o melhor prezer da práia da “DAQUILO EM QUE RUZCA MAIS SE FALOU... (ici as fam etnia pdos Izerus líquidos da-explora- 
ição da Casino Peninsular, em 

E E .— lregímen beneficente, foram dis- 
! Não seria agora ocasião: tribuidos 25% para a Assistência 
“própria em se criar definitiva. do Ministério do Ioterior, na jur- 
mente a Liga da Região do portância de Esc. 382090845 ê 

país. Não é isso, porém, que Baixo Vouga para começar-se RR E aa 
nos admira pelo muito que tia-| também, desde já, a resolver cm eongeltir 1.145 771895, 
balham, por elas, os que sei-se os mágnos problemas des-| Espantusu! ; 
apegaram à idéa de que traba- sa região tão cirecida de me- 
lhar pelo seu torrão é um de- | lhoramentos como está? Para 
ver de todos; o que nos es-' que não vamos, de facto, para 
panta e nos choca é não ver-ia Liga? 
-mos ainda aquela vontade in-| Unâmo-nos todos, filhos da 
quebrantável de fazer mais e Região, e pômos pés a cami:! 
mais pela nossa terra que já nho: O desfulecimento de mui 
devia ser o que de há muito o tos não poderá evitar a cora- 
merece; ocupar entre muitas gem que, porventura, nos pre: 
terras da sua categoria o lugar ceila, 

pa que sempre teve incontestá | FILHOS DE CACÍA, DE dai desde já a vossa adesão e 
vel direito. Para isso é neces-/ANGEJA, DE FRÓSSOS, o que vos oferecer sôbre o as- 
sário que todos nós coopere: DE S. JOAO DE LOURE, sinto para a redacção do Ecos 
mos desde já com o nosso tra- DE EIXO, DE ESQUEIRA de Cacio, jtnal sempre pronto 
balho e a nossa boa vontade, |e de tôdas as outras terras da a acarinhar a nossa essa e 
pondo de parte tudo aquilo | Região do Baixo Vouga, aten-'em cujas colunas se fará men- 
que nos possa levar ao desã-|ção! !ção de tudo. 
nimo. Há mnito que fazernas nos-| AVANTE, FILHOS DA 

E a propósito ocoire-nos|sas terras, unâmo-nos e come REGIÃO! 
preguntar já que nunca mais|cemos a trabalhar asério. Fun-| PARA A FRENTE! 

“se falou em tal assunto: denios a Liga daRegião. Man" PARA A LIGA! 

idade e pão bastantes para os re | ol E 
frigerarem com alegria, quan! 

  

  

Diariamente, os jornais dão- 
-nos a notícia de novos melho 
ramentos em várias terras do 

“e 

PARECE ANEDOTA 

Dizia um sapoteiro, falando do 
seu próprio filho e seu aprendiz: 

O Zé está na oficina como 
tum peixe na água, 

[ —Eutão que faz êle? 
| — Nada... 

| STRASS ESTE TR 
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SR ABISCOS. exero sorTa mea ne 

ANOS 

á Festejou ontem mais um ani- 
- Tôdas as manhas abro à versário a sr.* D. Maria Tavares 
juela do men quarto, escan-l de Pinho, espôsa dv estimado 
carala para a ra, vendo olangejense sr. António Nogueira 

| e : -i 4 
tempo ora enevoado por mma! Pinho, Dbenquisto industrial de 

O pússaro cinzento 

  

nebelini a esmaecer-lhe tôdos 
os contórnos, ora vendo as, 

ondas fulgurantes de luz der- 
ramada pelo sol sôbre 0 casa- 
so incaracterístico e banal, 
vejo passar o «pássaro cinzen- 
tor, serêno e triunfante, de 

azas abertas à rasgar o infinito 
e, com 0S seus pulmões po- 
tentes a rugir como se fôsse 
um monstro, voando impávido 

pelo espaço para aterrar a so- 
tredora humidade. 

Vejo-o surgir do levante 
quási de repent. E em segun- 
dos, o enorme “pássaro cinz>n- 
to», fica me diante dos olhos 
a atrai-me a imaginação para 
essas estranhas pletóricas de 
vida ede côr, e para essas 

Áfricas tão «distantes e tão pró- 
ximas, de onde êle vem, como 
ilécha fulminante, à procura 
dum alvo fácil, onde fenha de 
cravar a ponta acerada e luzi 
dia, E sigo na sua trajectória 
gloriosa como quem 
cam a vista um pedaço do es- 

  
SPQUE guas Miranda, filho do nosso assi 

padaria om Lisboa, 

—Hoj:, dir 8 colhe 17 prima- 
veras q menina Declinda Simões | 

Nogueira, filha do nosso assinam 
te sr. Armindo Nogueira da 
va e de sua espõsa sr" D. Marin 
Augusta Simões D tarte, de Cucia 
e residentes na Fóz (Perto). 

— Também hoje faz 57 anos a 
sr.* Maria Nogueira da Silva Pe- 
reira, espôsa e nosso assinante 

  

sr. Manuel Simões Pereira Costa, Nogueira de Melo e sua filhinha 
lavradores em Cacía. 

= Passa huje o aniversário do 
nosso prezado a nigo de infância 
sr. José Nunes Ferreira, natural 

de Cací: e residente em Lisboa. 
— Ainda hoje, faz 26º anos o 

nosso assinante sr. Júlio Nunes 
dos Santos, ferreiro no Paço. 

— A'manha, dia 9, festeja 45 
anos a sr* D. Ana dos Santos 

Silva Furia, dedicada espôsa do 
nussa assinante sr. José Gonçal- 
ves Furia, de mMataduços e den: 
quisto industrial em Lisboa, 

— Também âmanha faz 29 anos 
António Maria da Silva 

  

o sr. 

assinante na capital, 
— Ainda âmanha passa o 18º 

aniversário do sr. Carlos Rodei- 

nante sr, Trsquim Rodrigues Mi- 

  trelas a riscar no céu uma es- tanda e de sum espôsa sr? D. 

ensa e ardente fita de fogo. A 
gentil nave aérea; senhora ab- 
soluta dos seus destinos, passa 

Joana Vieira Miranda, naturais 
d> Cacta e conceituados indus- 
triais de vadaria em Tentugal | 
—Em 10 f.z 30 anos o nosso 

como uma sombra sôbre a ci- assinante sr. Atalíbio Ribeiro da 
dale indiferente, 
no seu seio a fúria da veloci- 
dade. É a imagem da ansieda- 

    

Transporta Fonsecr, de Angeji e considera- 
do industrial de padariv em Same! 
tiago de Cacém. | 

— Nêsse uia faz anos o nosso) 
dade Inrmana pretendendo do- assinante st. Manuel Nunes Paula, 
minar o infinito, da Póvoa e residente em Vila! 

E um pacifico traço de união Franci de Xira, 

entre povos e continentes. 

Devora as distâncias com 

— Ajuda no mesmo dia 10 está 
em festa o lar da sr? D. Deolinda | 
da Conceição da Silva Campos, | 

I 

| -a NG RE BN 
Cistro, de Mataduços e esgo la sr. Rusa Simões (a Cabica)) 

|osé Augusto 
| Estrada Nacional, tudos de Cacia. 

EC US 

Garteira Elegante 
tografia Pinho», da rua Conse- 
lheiro Nunes da Silva, de Cacía, 
eni cujo atelier se preparam re- 
tratos de arte em todos os gôstos, 
amplisções, esmaltes, fotos ciné- 

|filo, etc., com perfeição e barato, 
| —Por um postal, pediu-nos a 
assinatura do nosso jornal o sr. 
Manuel Santos Rodrigues da Cu- 
nha Maii, natural de Alumieira) 
e residente na capital. 

“ Muito abrigados. 

VILEGIATURAS 
Na Quinta estão a veranear o 

nosso prezado amigo sr. Profes- 
sor João Oliveira da Velha, sua 
espôsa sr? Professora D, Marília   
Rita Helena de Melo Oliveira, 
que em Coimbra teem a sua resi- 
dência e são aposentados do ma- 
gistério primário, 

—Está a vilegiar em Cacía des- 
de o dia 25 p. p o nesso amigo 
e assinante sr. António Augusto 
Rodrigues Califate, empregado 
na panificação da capital. 

| CASAMENTOS 
  

No último domingo celebrou- 
-se na igreji paroquial de Cacía 
o eulace matrimonial da menina 
Maria Simões, de 27 anos, filha 

  

e de seu falecido marido Manuel 
Ventura Rodrigues di Silva (o 
Migueis), lavradores da rua da 
Fonte; com o sr. Jaime Augusto 
ve Otveira, de 26 anos, filho da 
sr.* Rosa Dias de Oliveira (a 
Páscoa) e de seu falecido marido 

de Oliveira, da 

Ao novo par enviamos os nos: 
sos parabéns e desejamos-lhe um 
futuro muito feliz. 

Retiro de Cacía para o Bom- 
barral o nosso assinante sr. Ho- 
rácio Ferreira de Morais, 

—Retirou de Lisboa para o 
Fundão, sua terra natal, a distinta 
mocdista . sr,* D. Maria Delfina 
Afonso, que ali vai passar alguns 
dias de repouso junto de sua 

deputado às constituintes da Ré- 

INE GACIA 

  

| Necrologia 
D. Adelaide Sã Marta 

Marques da Costa 

Em Coimbra onde residia há 
muitos anos e de onde era natu- 
ral, faleceu há dias a sr.” D, Ade- 
Jaide Sá Marta Marques da Cos- 
ta, viúva do dr. Manuel Marques 
da Costa, de Sarrazola que fui 

publica e presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. A finada 
era mãi das sr.º* D. Georgina e 
D Palmira Sá Marta Marques da 
Costa e do sr, dr. António Sá 
Marta Marques da Costa, «Tonin, 
médico do hospital da Universi- 
dade daquela cidada,a quem, bem 
como à restante família enlutada 
enviamos sentidos pêsames, 

a 

António H. Pereira Silva 

Na sua casa da Estrada Nacio- 
nal, em Cacia, faleceu no dia 2, 
do corrente o sr. António Henri-| 
ques Pereira da Silva (o Adão), 
de 55 anos, carpinteiro, que há 
tempo estava retido no leito e 
vinha sofrendo horrivelmente. 

Era casado com a sr.* Florinda 
Dias da Cruz e pai dos srs. Gui 
lherme e Augusto Dias Pereira 
da Silva e da sr? Maria Pereira 
da Silva. 

O seu funeral, realizado às 19 
horas do mesto dia, foi muito 
concorrido. 

A Agência Carvalhal, de Cacía, 
prestou todos os serviços fúne- 
bres com esmero, 

* 

António Oliveira Santos 

A” loura do nosso jornal entrar 
no prélo, falece na Quintão sr, 
António de Oliveira Santos, viú- 
vo, de 79 anos, natural de Angeja 
e lavrador nêste lugar. 

O seu funeral deve realizar-se! 
hoje, dia 8, às 10 horas, do qual 
noticiamos Do próximo número, 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

  

frenesi insaciável, É, na músi- pela passagem dos 40 miversá- 
ca apocalítica dos seus mo- rios de seu marido nosso assi 

tores, que. aputar bem o ou- nante sr. Amistácio Augusto de 
VINDanNvirA nosupreta mesas pos estimado inotanário da 

Carris de Ferro de Lisboa “ por 
E duma alina mecânic tb CE gm filha Albertina da Silva Cam-30 dias a chefe da Estação Telé-| e amigo sr. António Ribeiro Mi- 

guida nas profundidades do pos colher 18 primaveras tam | grato-Postal de Cacía sr.º D Lau-| guel, sua espôsa sr.! Rita Pires 

azul ao génio do homem, in- bém nêsse dia, nsturais de Augeja tinda Augusta Antunes Vilela, ' Ferreira, seus. filhos Maria Júlia 

cansável realizador de mara: e residentes naquela cidade. 
vilhas. Mas entenderá também 
as mágoas cas litanias dos 

que assistem impotentes às muel Ascenção Paila e de sua 
cineldades horripilantes que espõsa sr.* vitória Rodrigues de 

revoadas da outros pássaros, Matos, da Quinta e residentes 
assim magestosos e triuafais, CM D. Judo ds Estoril 
MENOS Relator — Nêsse din festejr 15 aniversá- 

spenham pel E A... . tios u-tilícios o jóvem Carlos 
Sem ofensa, triste destino é Manuel Ferreira da Maia, filho 

o de certas conquistas realiza- do nosso prezado amigo e assi- 
das pelo homem depois de nante sr. Florentino Ferreira da 
anos e de séculos de luta com Maia e de sua espôsa sr = D. Sofia 

dAVC do Ferreira da Main, de Aveiro e a PAGA Es e tie! o mistério! É que o bem eo vilegiar ent Cacfa; 

mal andam sempre em bata-, Eu 12, possa mais um ani 

lha, porque um não pode exis-; versário o jóvem Manuel d's 

tir sem o outro. Santos Silva, filho do nosso assi 

«Pássaro cinzento»!... Cada Ninte sr. Américo Tavares Ca 
a É =! Silva e de sua espôsa sr? D. na 

sa mais te admiro, visto que qos Santos, com residência em 
o teu vôo leva milhares de Lisboa e ora em veraneio na sua 
crianças a alturas benéficas, | terra natul, Sarrazola, 
para que alcancem a cura dal . —Nêsse dia fuz 38 anos o sr, 

tosse convulsa, conio a sema-| Oeremias Miranda, nosso  assi- 
> y uante da Póvoa e residente en 

na passada suceeu no céu de Algés 

Lisboa! 7 — Ainda no mesmo dia )2, foz 
Maravilha em procura de/26 mos a sr.* Maria do Céu Ri- 

maravilhas !... beiro, espôsa do nosso assinante 
E: sv. Belmiro Marques da Silva, do 

Lx.*, 1-9-945. Fontão e pie da Pulícia de 
Alexandre Lima. | Segurança Pública em Lisboa. 
Nado — Em 13, celébra mais tum ani- 

a E versário q sr. Iz.ias Gomes Gau- 
MN ao exite ] | I tier, nosso assinante natural de 

Mataduços e benguisto industrr] 
Se desejou a sua propriedade | de padaria no Birreiro. 

valorizidi com boas árvores de| Parabéns aos aniversariantes, 
fruto, prefira sempre o «Horto NOVOS ASSINANTES 
Esgueirensen, de | «sé Ferreira di T rem ve 
Silvr, Telefone 239, Esgueira — Dignou-se pedir a assinatura 

Aveiro, e assim Hcará satisfeito | do aEcosm o sr. Albino Ferreira 
para tôda asus vida! de Pinho, proprietário da «Fu- 

    

    

  

  

      

Família. 

INOVA CHEFE DO CORREIO 

Por ter entrado de licença por 

restá a chefiar interinamente esta 

im E, colhe 12 primaveras | Estação a madeinuiselle Gracinda | Miguel e a espôsa dêste sr.” Ana 
a menina Izaura Rodrigues Puula,| Murques da Silva, de Aveiro, 

filha do nosso assinante sr. M pé Cumprimentamo-la, 

NASCIMENTO 

| Em Lisboa, no dia 27 do últi- 
imo mês, deu à luz um nado mor- 
to a sr.º Júlia do Carmo da Silva 
espôsa «do nosso nante sr. 
Adelino Esteves da Eira, naturais 

   

Le Cacíia e laboriosos comercian-! 
tes naquela cidade, 

No seu entérro, realizado para 
o cemitério do Alto de S. João, 
encorporaram-se as criancinhas 
das escolas do bairro de Cam 
palide e muitas pessuas das re- 
lações daquela família, 

Sentimos a mágoa que envolve 
os desolados pais eaconselhamos- 
-lhes muita resignação. 

VISITAS 

No dia 26 p. p. estiveram na 
Quinta de visita a sua família o 
nosso assinante e amigo sr. José 
da Silva Simartinho e sua espôsa 
srº D. Vitória Nunes Quinta, 
conceituados industriais de pa- 
daria na Golegã. 

—No mesmo dia também aqui 
esteve o nosso assinante e amigo 

|sr. José Pereira Duarte, emprepa- 
ido de padaria no Entroncamento, 

— Também visitou sua família 
va Quintã no mesmo domingo 
o nosso assinante sr, Abel Morei- 
ra da Silva, empregado na pani- 
ficação de Espinho. 

— Esteve em Cacia naquele do- 
mingo O nosso amigo e assinante 
st. Manuel Maria Rodrigues Viei-   

'ra, empregado na capital, 
— Também estiveram em Cacia 

   
  

  

  nêsse domingo o nosso assinante 

Ferreira Miguel e Júlio Ferreira 

industriais de padarias na Granja 
je Aguda, 4 

— Cumprimentámos mais em 
Cacír o nosso assinante e amigo 
st. Florindo Nunes Valente, em- 
wegado na construção naval da 
Figueira da Fóz. 

— No último domingo esteve 
em Cacíia o jóvem Carlos Rodri- 
gues Miranda, filho do nosso as- 
sinante st. Joaquim Rodrigues 
Mirauda e de sua espôsa sr. D 

(Joana Vieira Miranda, benquis- 
tos industriais de padaria em 

| Tentugal. 
[Também veio gozar o último 
domingo a Cacia o sr. Carlos 
Nunes Ferreira, filho do nosso 
assinante e amigo sr. Manuel 
Baptista Ferreira e de sua espôsa 
sr* Felismira Nunes Ferreira, 
residentes em Tavarêde (F. Fóz). 

— Esteve em Cacía O nosso 
assinante e amigo sr, Ventura 
Rodrigues da Silva, empregado 
na panificação de Espinho, 
—Cumprimentámos em Cacía 

o nosso assinante e amigo sr, 
[João Dias de Pinho, considerado 
“mdustrial de padaria em Fornos 
de Algodres, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
os amigos do «Ecos» srs. Delfim 
Valente Ferreira, que pagou a 
sua assinatura; Carlos Rodrigues 
Miranda, Carlos Nunes Ferreira, 
João Dias de Pinho, Francisco 

indueti da Silva, conceituados 

    

Declaração 
Eu, abaixo assinado, declara 

que nuda tive com o fornecimento 
aas flôres para as festos do Fon- 
tão e de Angeja, nada sendo, 
portanto, comigo, os boatos que 
ali tevantaram. Alguém, mal in 
tencionados, por vezes evocaran 
o meu nome sem consciência do 
caso, do que não podem fazer fé, 

| Esgueira, 30 de Agosto de 1945 
    

JOSÉ FERREIRA DA SILVA, 
(Proprietário do «Horto Esgueirense»)   

  

Lanço de corvinas 

Ao fim da tarde de 1 do 
corrente, houve desusado ala- 
rio na prátava Torreira. Gran: 
fe correria do povo, pote 
dizer-se de todo o povo da 
custa para o mar. 

Era vigno de ver-se, de fac» 
to, v que se passava. 

A companha "Nossa Senho- 
ra da Paz», de que é proprie- 
tário o respeitável arrais e im- 
portante industrial sr. Manuel 
Maria da Silva Porrão, pescon, 
de um só lanço. nada mais, 

nada menos de 2,730 corvi- 
nas, com o peso méuio de 20 
quilos caja uma, que foram 
vendidas em 35 lotes e ren: 
deram 59.623800! Mas com 
as que furam aavas a pessoas 
amigas, o sr. arrais Porrão dá- 

lhes o valor de 60.6009301! 
O saco nunca foi tão pesa- 

do. nem dificil de arrastar! 
Os pescadores mais antigos 

da Torreira não se recorvam 
de semelhante acontecimento. 

As outras duas companhas na- 
da pescaram dos esquamo- 
dermes. 

    

Propriedade 
VENDE-SE na Quinta de Lou. 

reiro, composta de terra lavradia, 
latada, eira, palheiros e píço, 

Tratar com a seu proprietário, 
sr. Manuel Nunes Freire Qua- 
resma, no mesmo lugar, 

Aceita propostis, 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua Jose Esiêvão 

Uunto ao Quartel da Guarda Itpublicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 

  

  

  

Dônas de casa! 
Poupareis dinheiro se precu- 

rardes vas feiras: dos 26, em 
Angejo; dos 14 e 28, em Aveiro; 

dos Te 21 da Oliveirinha; des 10, 
na Fontinha; dos 13, ma Vista 
Alegre e dos 12, na Palhaça; to- 
dos os artigos de funilaria no 
José Augusto de Oliveira 
Diax», que os vende mais barato 
do que ninguém. 

Na sua oficina, em frente do 
Cruzeiro de Esgueira, vende e 
toma encomenda de regadores, 
alcatruzes, bacias, ete., tal como 
nas teiras acima referidas. 

Não precisa de prejudicar a 
sua bolsa d... Poupa dinheiro e 
fica bem servida, se comprar ao 
José Augusto de Oliveira Dis! 

      

0 meme 

ORIGINAIS 
Por lutarmos com absoluta falta de es- 

paço, deixamos de remissa as correspon- 
dências de Sarrazola e Fróssos e diverso          Moreira e Henrique Manuel de 

Pinho Mendes Nunes da Silva, 
noticiário, que publicaremos para a se- 
mana. 

   



  

PREGOS BR CACIR 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO HI   
  

DE ESTARREJA 

Baptizado. -N» ia 2 do cor- 
mente receb-u as águes do biptis- 
mo, na igeje do nossa vita, a in- 

“teressante A binhi da cr Maria 
José Marques ca Silvs e de veu] 
marido sr. Jocé Maria da Silva) 
M tos Júnior, caixeito de padaria, 

A nrófita recebeu o nome de 
Maria Manuela, tendo sido padri- 
uhos e sr. Serafim de Oliveira 
B.bosa, com indúsiria de már- 
mores na praça de Matozinhos e à 
«se? Maria Emília Marques da Sil- 
wa, tia da arófila. 

Foi oferecido um opipato jantar 
a todos os convidados, que decar- 
meu ua mais fraternal alegria. 

Regresso. — Das terra «x de Gus 
-Jelas, unde esteve em lratimento, 
mgressou já bá das a sr? Rosa| 
Marques, comerciante na osia! 
graça, que naquela estância ter- 
nal recuperou algumas melhoras, 

— De Espinho onde esteve em 
werauúeio algum tempo. já regres- 
seu À sma aclividide coúrg ca ca 
gosso distinto médico sr. dr Ma- 
auel de Figueiredo. bem assim 
«como sua espôsa e filhinha. 

Aceça.— Com a abertura da 
Caça à codorhig, a nossa região te- 

ve no éltimo sábado e domingo 
grande ammição, 

Os devotos de Santo Humberto, 
vpessr da pouca caça que se tem 
molado êste amo, retiraram bem 
“ampressicmados,—3. M, | 

  

  

DE TABOEIRA 
Aniversário —No dia 3 do cor- 

gente, compleloa uv L.º am versário 
matr ício a menina L'bânia Felici- 
ddr Ferrena Felix, filhinha do 
ar José Mariy Pereira Felix e de 
sua espôsa sr.” Maria Ria Nuves 
Ferreira, 

Matos parabéns e felicidades. 
Visítas.—De visita a seu sócio 
nosso prezado amigo sr, Manuel 

IM iria dos Santos, esteve no nosso 

kugar já na passada semana, vindo 
de Suragula (Cací ). oude está a 
passor alguns dias, o sr. Alfredo 

Pedro Matos, que em Sarilhos Pe- 
quenos é industrial de padaria, e 
se fe acompinhar de sua espôsa 
sr Idalima Rosa Gonçalves e de 
sualimã Inditelina da Silva Matos, 

Apresentimos-lhes os ossos 
sinséros camprimentos, 

— Visitatam-nos mais Os srs] 
José Marques via Graça, António 
Pereira ge Carvalho. sua espôsa e 
tilhenha, Manuel Maria Baptista 
R beiro, Jo-é dos Santos Gu'omar, 
António Maria Migueis e Augusto 
Rodrigues M gneis, 

Retirada. — Ausentonse para a 
capital acompanhada de sua fi'hi- 
nha Libânia a sr. Maria Rita Nu- 
nes Ferreira, que ali £o passar 
uns dias na compauhia de sen es: 
pôso sr. Jasé Maria Pereira Pelix 
à quem cumprimentamos. 

Novos assinantes.— Muis dois 
novos assinautes para êste i sraal, 

«ão êles os srs. Sebaslão Nunes 
dos Santos, equi residente, e Car 
windo Marques dos Santos em- 
pregido no Entroncamento, —C, 

  

  

    

  

  

DE VILARINHO 
Futebol — No domingo, no cam- 

po do Cibedalo, reslizon-se O 
encontro Já aunneindo entre «Os 
Pequenos Azuis», de Aveiro do 

«Vilarinhenso Foot Club», 
O grapo local teve tm tarde 

de pou2o jôxo, pela que sofreu a 
pesada derrota de TO, 
Retirada. — Retivon-se para Lis- 

boa a se? Laurinda Esrreira.—C, 

  

Vassouraria Aveirense 
=D 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de visgem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

  

  

DE ANGEJA 

A festa do Cabecinho e o fes- 
tival nocturco no poético Vouga, 

- Com um biho, ló certo pen 
to inesperado, venlizon-sa, no úl. 

tmo dba 12, no parque do Ua- 

Becijuho, o já tradicional arrnial 

em honra de Nossa Seuboia das 
Neves, que ali chamou grande 
tvúnrero de aprecindores, 

A nossa banda, depois de per- 
correr as principais rias desta 
fiêsuesia, seguiu para o Cabeei- 
nho, onde tocou até perto da 
noite, À mocidade, nas cuns dan- 
ças em voga deram nota interes: 
sunte àquêls arraial. 

A's 23 horas dêsse din, teve 

início no Areal um destumbranta 
festival noeturno, durante o Qual 
tocuram as Bundas, da «Polícia 
de Segnrança Pública do Porto» 
e da «Associação Tustrução é 

Recreio Amngejonser, que, por 

vegas, foram ovagionadas porsal- 
vas de palmas, , 

O Inigo recinto estava orna- 
auentado por uma bela arcada e 
Wuminado a eléctricidade. E, lá 
“o largo, além do rio, notuva-se 
0 lido aspecto de uma luz poli; 
eronia, composta por degeuns do 
baldss, suspensos nos salgueirais, 
que tornavam a iluminação, & 
wroda do Minho, que tais nos 
tom surpreendido, o, por certo, 

todos os forasteiros, 
Foi, por demais, o fôgo ali 

queinrado, O de artiício, tornona- 
T-se adiminável; O preso, muito su- 

  

perior ao do arraial nocturmo da 
Ponçn; eo aquático, foi pena o rio 
vão levar anais água, para assim 
sobr essatr como sra murecedor, 

te festival, sem. desmerecer 
vos demais arratuis, foi o melhor 
das festas de Nossa Senhora das 
Naves, 

* Felicitimos o juiz dêstes Tes- 
tejos sr, José da Silva Rais é bem 
assim todos os mordomias, pela 
mineira como es bonveratm na 

realização das festas. ID que os 
guizes futuros não deixem; de 
promover êste fastival Lodos os 
Anos, para que a nonisada das 

nossas Tastas anmente ainda mais, 
Futebol —1Lutegrado nos fuste- 

jus da inauguração da sédo do 
nosso gropo de fatebol, realizou- 
-se, no domingo p po un desa- 
fio com o «Daspostivo Estarre- 
jonno», de Estarreja. 

As 17 horas eutrataro as duas 
equipes em cauipo, snúdadas por 
palmas da assistência. Os dois 
grupos celnivam-so à meio, do 
terreno, onde o ásbitro, st. Homri. 
que Neves, numa breve alocução 

tormulom votos para que o em 

contro ilecortesse com lôdas as 
nornims da correcção pura que 
despoilivansente se pudessem es- 
troitar as relações entra Estarreja 
e Angrja. Entrou então no gun 
po, a menina Maria Luiza de Pi- 
uho, que em nome do grupo an- 
ge) nse oferecem um livdo ramo 
de flores no capitão de Estarreja. 

0 comsçon o jôgo, com enor- 

me espectativa da puite de Lo- 

dos, As primeiras jogadas por- 
teuesranr nO Esarrejanso que ss 

agurcuu por várias vezes das uos- 
sas rêdes, Mas, pouco a pouco os 
rapazes do Angejs, foram toman- 
do ascendência. Alé que nos 40 
minntos surgiu o |? ponto do 
Angeja, na marcação dum canto 
Apesar-de domianr os nossos ra- 
pazes não conseguiram elevar o 
marcador, termizando assitir a 

Lº parte. À 2º pure foi quási 
tôda de domínio nosso, excep- 
tuaudo os últimos miuutos em 
que os esta! rejonsos procuraram, 

de balde é ponto de honra. Como 
resultado surgiu a marcação ide 
mais O bolas por J. Júlio e Pi. 
uho, Franeisco e Nice; teriminan- 
do pois com o resultado de 60 
que poderia ser anmentado com 
um ponco mais de decisão dos 
nossos avançados. No Angeja 
que alinhon com: Tiudade, Flo- 

mudo e Tavares; Wilmon, Fo Sil 
va é Ribeiro; Santos, Juoré Júlic, 

Pinho, Xico é Francisco, todos 
ento pira, mais ou menos, No 

Esturrejonse há a notar o modo 
como procuraram aleunçaro pon- 
torde honra A vrbitragem impar 
cial Assistência numerosa, ; 

A" moita realizou-se na séde do 
«Angeja Sport Clnbo, um bailo 
que decorrem animado, Luvga 
[eoneorrência de rapazes é meni- 
vas. Muita música, por um bom 
«pik up» de AlbergariaaVo- 
Uia emita dança e muita alegria 
Incêndio. — No último domine 

go, vêra 23,80 horas, munifes- 

tou-se um incêndio, muma mêéda 
de prlha perlenconte no lavrador 
sr. Maunel Quófre, 
run da Pereira, desta E egussia 
na ocasião em que os loemários 
não estavam em casa. Dado O 
alum, Os sinos tocaram a reba- 

te, compareçendo nito povo, 
que depois de muito trabalho 

conseguiram: dominar o fôgo, los 

calizando o no leeat em que se 
manifeston, evitando assim que 
€ mesmo se propagusse ds casas 
Ge habitação e nos corais, oque 
Genaonaria TuHTOP os p! equizos, 

Ainda sesiro, àstes forum superios 

res a 1,0008000 à não estavam 
cobertos pelo seguro. No piluei 
pio lutou-se com baslunte falta 

sendo necessário que à 
lavva tor sr Maguel Augusto Ro- 

pdrigues, mandeassa eugalaro unia 

dus sas vacas no engenho do 
sem pôco, pura que esta não fal. 
tnsse. Todos os populares qua 
Peompareceranr presturam bons 
“serviços, saliontando sa entre &s- 

tes os srs Munne) Augusto Ro- 

idrigues, José Tevnres, João das 

Noves, Emílio Nunes e muitas 
rontras pessors, Com pareceram 08 
| bombeiros de Albwcgania-s Velha |! 

; eo Rstarreja, eu) s serviços não: 
foram utilizados, por o fógo já 

lestar apagado. Hã desconhntças 
que o sinistro vão foi casoal, em) 

virinde dos lacutários se engun- 
temsento ausentes desds a mnnhã 
iduquels dia, Se assim fôr, bom 

sera que «s nutoridades investi- 
guem, afim de ser aplicado no 
eximinoso o correctivo devido. 

| Partidas e chegadas. — ainda 
por ocas ão das Lostus das Neves, ! 
losteve nqui o nosso respará rel 
[conterrâneo sr. Edmundo Farrei- 
pen Gomes, digmo "Pesoureiro da! 
| Cadeia Civil do Porto. 

— Nas mesa altura, esteve em 

tre nós com smy espõsa e filhu o 
nosso amigo si. Artur Das da; 
Silva, conesituado industrinl de! 
padaria em Bolns, 

— Partiu para Lisboa, já na, 
penúltima semana, O ar. Joga 

Baptista. 

— Da Lisboa, chegaram os srs, 
Fenveisco Antônio Valente Rais 
6 Sebastião Curteda, 

— Com seus filhos, regresson 
da piáia da Toreira a se” D. 
Muria dos Anjos Nogueira, expôs 
do st, António Negneiva da Silva, 

benquisto industrial de padaria 
em Vila Franca da Xira. 
Anos.—No din | do corranto 

passoti mais um aniversário o sr. 

Oldemivo Tavares da Silva, pro- 
piletário de barbentia e alfarula- 
via na coa dus Prubieiros, 

— Também eelóbra muis um 
aniversário no rábuilo, div 8,0! 
nosso amigo sr. Marnel Maria da 
Silva Martius, conesitusdo indis. 

teial do padaria em Constância, 

A ambos enviamos um sati loso 
abraço, — O, 
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  residente na 

de água 

    

    MD Horto Esgueirense” 
=p de == 

José Ferreira da Silva 

Telef. 239—Esgueira - AVEIRO 

Esta casa é especializada na 
confecção de bouquets para fu-/ 
nerais, corôas, ramos de maivas! 
etc. etc. Vende as melhores ár- 
vores de fruto. Encarrega-se da 
formação de jardins e vende tô- 
das as plantas para os mesmos, 

(Próximo à passagem de nivel; 
  

DA POVOA E PAÇO 

A festa de Nossa Senhora da 
Memória. — Decorreram sem a 
menor nota discordante, os Ffeste- 
jos realizados à nossa pidroeira, 

INGTACIAS LOCAIS 
“Io alo olé lo Gl «fo GI GI UIT vjo vto eps 

Novo consultório médico 

! Por ter afixado residência no 
A missa s lene leve uma griu-| prédio que toi do saúúdoso Enge- 

diosidade muito superior à dos de- | uheiro - Agrónumo Rodr igo de 
mais avos. À procissão, revestin; Almeida, no Cabeço, abriu alí 
pompa e nqueza é nela se encor- já há tempo um consultório mé- 
poraram as bandas «Bingre Cune-| ico o ex.mo sr dr. João Pereira 
lense», de Cinelas; e a dos «Bom- de vero À np ii e, n ) “| Soares, de Aveiro, genro do st, 
eivos Volui os de dh vop, às Engenheiro Eduardo Henrique 

quais se fizeram acumpanhar dosi de Almeida Souto, de Angeja. 
seus respectivos estandartes e q 

que nos despertou a curiosidade 
de verificar Entre as invíguias 
honoríficas de ambos, existiam Resposta à letra 
honras de valor, sendo-nos dado 
admirar uma com a gravação a| | Um eximinador de Ciência 
ouro da data de 8-1-1855, que é Náutica, propõe o seguinte que- 
au da fundação da «Bauda Bingre | Fito 4 um examinando; 
Cinilenses. —Uim navio encontra-se no 

Não podemos deixar de não Meio do mar, com uma trovoada 
elogiar o sermão. IA Barlavento, outra a Sotavento, 

O arraial da tarde teve larga Outra a Bombordo, outra a Esti- 
concorrência e o noclurno muito bordo: Como livra o navio das 
mais. Ambas as bindas se houve-, Consequências dessa tempestade? 
vam à altura dos seus créditos! —Passa se uma talha ao Céu, 
Nós não opriamos por alguma de- ISa-se O Navio para cima e as tro- 
las, mas ouvimos vários elogios à voudas passam por baixo. 
superioridade da de Canelas, po liso não pode serll.., Na seguuda-feira, elecluou-se q — Também o vento não pode 
entrega do camo ao ju 2 para 1945, estar dos quatros pontos cardeais 
sr. Jo é Gonçalves Teixeira, da 80 mesmo tempo. 
Póvoa e importante industrial de, 

ATENÇÃO! padaria e pastelaria em Coimbra, 

É amigo sincéro do seu amigo? 

e urratal até À noite, 

|Se o é ofereça-lhe no último 

Int grados nos festejos, houve, 
na Póvoa, um cântico à desgurra- 

tAdeus, que é o Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 

da, promovido pelo sr. Silvestre 

flôres naturais, confeccionado no 

Gouçalves Faria, tendo desafiado 
a sr.* Guida dos Reis, de Avanca, 

Horto Esgueirense, de José Fer» 
veira da Silva — Telefone 239 — 

com o sr. António Cruz, dus Quin- 
taus, que ch maram a ouvi-los uma 

Esgueira, e assim cumprirá um 
dever de amigo sincéro | 

  
  

   

  

  

apinhada multidão de gente; e à 
noile um grandioso baile no pátio 
dy babit ção do juiz, sr Antóvio| 
da Costa Durão, ua Gâudara, que | 
Ei urganizado pelos ses. Mapucl! 
Euzebio Pereira, Alberto Gumes | 
Goutrer e Izaras Gimes Gaultier é 
teve a abrith intá-lo o exímio ncor- 
deonista de Swrrezola sr. José Mu- 
ria Baptista Rimos. 

São merecegoras dos nossos 
parobéus as meninas Maria ds Luz 
dos Sintos Lourenço é Florisbela 
dos Sentos, que, como mordomas, 
transformaram a conela num ver) 

dadeiro jurdim de flõres. de noite, | 
"lumindo por dezenas de velus, o. 
que mereceu louvores de todos 
quantos o fúram admirar 

E sgorm [ricitimos o juiz e 
mordomos, por tudo decomer na 

melhor ardem. 
Aniversório—No sábado, dia 

8, losteju 18 aniversários matuli- 
elus a meniua Rosa de Jesus, filha 
do sr Jonquim Marques da Silva 
e de sur espõsa se Augusta de 
Jesus, concortua los mdustriais de 
padaria em Cochnsiras (V, Eran- 
ci de X 1%) pelo quo a felicita- 
mos, LU. 

    

Adubos químicos e com: 
postos, batata de semente 

e de consumo 

  

  

  

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 
ANGEJA 

| Telef. 2 

ENDE-SE 
o prédio que foi residência de 
Joaquim Nunes da Silva, em Cas 
cta, com tôdas as suas dependên« 
cias. Recebe propostas em Sara 
razola Antônio Dias Pereira. 

    

E ate me mae mm 

AOS ASSINANTES DE 
CACÍA E ARREDORES 

Prevenimos os nossos assinan- 
tes de Cacia e arredores que a 
cobrança passa de futuro a ser 
feita pelo correio ou por um nos- 
so cobrador, devendo aumentar 
mais 2800 par? despesas 

Porém, ficam isentos dêsse au 
mento os assinantes que à nossa 
redacção vierem pogar. 

  

Prédio em Angeja 
VENDE SE o que foi de Qui- 

lherme Dias Capela, sito no cem 
tro da vili, em frente à Praça da 
Républica, composto de rés do 

  

DO TA 

  

o 

  

? 
é 

      
clão, 1º andar e sótão, Nêste cs . a 
prédio está instalado um estabe Mário Bismarck Soares i 
lecimento de mercinria e vinhos ADVOGADO é 
e uma barbearia, Tem também 
adega, abegoarias, eira e quintal 
cur pôço. Run do Crucifixo, 28-29 

  

Contfronta com a Rua do Es- » U É 
E á EM Telef. 21429 — LISBO 5 

pírito Santo, onde tem terrêno i Ria gldoa — NIBEGA ã 

para mais duas construções. Dam ai a 
Dirigir propostas por escritoa; 

COMBOIOS EM CACÍA 
Américo Dias Capeta. 

Esgueira— AVEIRO 

PARA O NORTE PARA O SUL 

  

3 , 5,35 Correio 07,4 Correio 
A s noivas 6.30 Trantei 7,29 Tranuei até 

TO3 Mixto Coinibra 

    

17,28 Mercadorias 11,03 Correio. tra< 
12,16 Tramitei, des- muet até Aveiro 

de Comubra!15,25 Ombus 
17,34 Tramttei 16,16 Mercadorras 
20.48 Correiv, tra-| termitia em Aveiro 

musi desde Aveiro 20,0] - Mercadorias, 
f da [21,54 Mercadorias, 20,57 Tramuer 
tico— ESQUEIRA entre Aveiro e Gaia 21,27 Mixto 

Desejum um tamo confeccionado 
com fino poste? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 

Tele P. Púb 
 



ECOS DE CRIGIA 

  

Tudo o que vende é 
| moderno e são 
| exclusivos 
| | 

| 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
ral e Estrangeira. 

Carlos PROPRIETÁRIO:   

    

  

AM 

ur Ad Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas 
» Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Cumurcines, Lenços é muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Reposas, Rótes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardires e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
CEERRECREE ZCRREERIECECELECACERERECO 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

C misaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos cróprios para bordar. 

[iteressante Sortido em: Tecilos de lã e alzodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos! 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

VYGRNOLA 

Proprielário: Telefone 211 

  

COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, ameévico do Norte, França e Áliica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

  

RVALHAL 

âmtônio M. da Cunha 
(437). CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

Cimossa e oulras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
Luxo, armações em luto e gala para igrejas e cupel:s, 
Lum como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
“ lefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Páblico de Cacía. ) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CA 
  

Rua da República 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

bista agência trata de qualquer funeral desde o mais 
samples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
FanEnO, Em qualquer tarra do País e por preços nmó- 

“eicos, desde que para tal seja vequisitana. Tem sem- 
ria em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos qua dizem raspeito aos mesmos, 

Chumadas polo Telefone Público-ESGUEIRA 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGURIRA 
H Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
da fornos de padarias; fornecendo (ôdas as fer ngens, 
mrasseirus, faboleiros a o restante para padarias, 

Encartegn-se de Livar qualquer planta com pronti- 
'ão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

hega da Cabagin 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

meu SALA PRÓPRIA + 
PREÇOS BAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
<LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé., 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 10 e 11 = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
Tora sas 

kaínha Santa 
Registado sab o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôdu a parte, — GALA: — PORTO 

  

EEE ERRO E: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
d e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

SO NA 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga [otografia execulam-se com perfeição lo» 
dos os trabalhos lolográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes qu qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine. 
“Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kudak e Agfa. 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O is M A 

na QURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Antigo cons- RA a: 

trutor de for- ri TITS 
nos dos nie- 
lhores  aiste- 
mas económi 
cos e moder- . À 
nos. Executa 
todos os seus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada. » 

    
; Também fornece ferragens para formos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno, 

Se quereis ficar bom servidos o com perfeição, pros 
enreti sempre a antiga é neredituda casu de 

JOSÊB DIQNISLO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Novos modelos 
E: A A 

=» preços sensacionais     

  

  

PEÇAM NOV s TABELAS 
  

ER ) 

CJ Armando Grespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Felel. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica fe. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL, 
Agente no Norte do Pais (Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas Untas de 
impressão em cores € preto; massas para rolós e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição todos os lraba- 

lhos da especialtdade 

para tmuililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de — Soné Sonres Calçada (239) 

Varei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc, 

  

cai 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, exeenta-se todos ou trabalhos de mec 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantos, ete, ete. (311)  
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